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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o primeiro volume do livro “Frente Diagnóstica 
e Terapêutica na Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e 
docentes da área da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão 
interessante da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito 
no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à Espinha bífida, 
Malformações congênitas, Defeitos do tubo neural, Traumatismo Intracraniano, 
Degeneração Medular, Doença de Parkinson, Criptococcose, Acidente Vascular 
Cerebral, Aneurisma Cerebral, Neurocirurgia, Síndrome de Guillain-Barré,  Disrafismo 
Espinal, Meningomielocele, Doença de Alzheimer, Eletroencefalograma, Vírus zika, 
Malformação de Dandy-Walker, Microcefalia, Síndrome de Lance-Adams dentre 
outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Traumatismo Cranioencefálico 
(TCE) é definido como uma agressão de ordem 
traumática que acarreta lesão anatômica ou 
comprometimento funcional do couro cabeludo, 
crânio, meninges, encéfalo ou seus vasos. 
O estudo delineia o perfil epidemiológico dos 
pacientes internados e o número de óbitos por 
TCE no Estado de Alagoas (AL) e no Nordeste 
(NE) brasileiro no período compreendido de 
janeiro de 2015 a março de 2018. Trata-se 
de um estudo epidemiológico quantitativo, 
transversal e retrospectivo. Os dados foram 
obtidos na base de dados do Sistema Nacional 
de Vigilância Epidemiológica do Ministério da 
Saúde e Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). As variáveis pesquisadas foram: 
número de internações e de óbitos, faixa etária 
e sexo. Durante o período de 2015 até março 
de 2018 foi registrado um total de 92.039 
internações por traumatismo intracraniano 
na região nordeste (72.873 homens e 19.166 
mulheres). Desse contingente, o Estado de AL 
foi responsável por 2,8% (2.613 internamentos). 
A capital do Estado, Maceió, foi responsável por 
29,4% (769 internamentos) e Arapiraca, 69,6% 
(1.819 internamentos) dos casos. Predominou 
em Alagoas a faixa etária de 20 a 24 anos, 
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assim como na região nordeste. Em relação ao número de óbitos na região, foram 
registrados 9.235 (7.635 homens e 1.600 mulheres), perdendo apenas para a região 
sudeste. Destes, AL contabiliza 3,5% dos registros, sendo 89,5% do sexo masculino 
e 10,5% sexo feminino. O presente estudo é um instrumento de conhecimento aos 
profissionais de saúde e à população local sobre a TCE no NE em Alagoas.
PALAVRAS-CHAVE: Traumatismos cranioencefálicos. Epidemiologia. Mortalidade.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE ABOUT THE MORBIMORTALITY OF 
INTRACRANIAL TRAUMATISM IN ALAGOAS AND THE NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: Traumatic Brain Injury (TBI), or Intracranial Traumatism, is defined as 
a traumatic aggression that causes anatomical damage or functional impairment of 
the scalp, skull, meninges, encephalic tissue and /or it’s vessels. This descriptive, 
retrospective and epidemiological study exposes the epidemiological profile of 
hospitalized patients and the number of deaths from intracranial traumatism in the 
State of Alagoas (AL) and in the Northeast (NE) of Brazil from January 2015 to March 
2018. Data were obtained from the National Epidemiological Surveillance System of the 
Ministry of Health and the Department of Information Technology of SUS (DATASUS). 
The variables studied were: number of hospitalizations and deaths, age and sex. During 
the period from 2015 to March 2018, a total of 92,039 hospitalizations for intracranial 
traumatism were registered in the Northeast region (72,873 men and 19,166 women). 
Of this number, the state of AL was responsible for 2.8% (2,613 hospitalizations). The 
state capital, Maceió, was responsible for 29.4% (769 hospitalizations) and Arapiraca, 
the second largest city of the state, 69.6% (1,819 hospitalizations) of the cases. The 
prevalence in Alagoas was between 20 and 24 years old, as well as in the Northeast 
region. Regarding the number of deaths in the region, 9,235 cases (7,635 men and 
1,600 women) were registered, losing only to the Southeast. Of these, AL accounts for 
3.5% of the records, being 89.5% male and 10.5% female.
KEYWORDS: Brain Injuries, Traumatic. Epidemiology. Mortality.

1 |  INTRODUÇÃO

Traumatismo cranioencefálico (TCE) é conceituado como qualquer lesão de 
caráter traumático, biomecânico e molecular que afete o encéfalo, as meninges, 
os constituintes neurovasculares cranianos, o crânio e o próprio couro cabeludo 
(RODRIGES et al., 2018). Corresponde à principal causa de morte e sequela em 
crianças e adultos jovens nos países industrializados ocidentais. Nos Estados 
Unidos, estima-se em torno de 500 mil novos pacientes com TCE por ano. Destes, 
cerca de 50 mil morrem antes de chegar ao hospital e mais 15 a 20 mil falecem após 
atendimento hospitalar. Dos cerca de 430 mil restantes, outros 50 mil irão evoluir 
com sequelas neurológicas de maior ou menor gravidade (ANDRADE et al., 2009). 

O TCE é considerado um dos principais problemas de saúde pública mundial, 
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tomando proporções cada vez maiores no mundo moderno que está associado com 
a evolução do homem e o desenvolvimento da tecnologia (MACHADO NETO, 2016). 
Dentre os vários tipos de trauma o TCE é o que causa mais vítimas e é o principal 
determinante de morbidade, incapacidade e mortalidade (GAUDÊNCIO; LEÃO, 
2013).

Os acidentes de veículos são as causas mais comuns de TCE, especialmente 
em adolescentes e adultos jovens. As quedas são responsáveis pelo segundo 
maior grupo de lesões e são mais comuns nas faixas pediátricas e geriátricas. Em 
alguns lugares, as lesões por arma de fogo causam mais TCE do que acidentes de 
automóveis (GAUDÊNCIO; LEÃO, 2013).

Inúmeros mecanismos envolvem o contexto fisiopatológico do TCE. Existem 
as chamadas lesões primárias ao trauma, atribuíveis principalmente ao aspecto 
biomecânico do trauma e a suas consequências, pelas forças de aceleração, 
desaceleração e rotação dentro do conteúdo da caixa craniana, assim como pelo 
próprio aumento da pressão intracraniana decorrente do trauma. No entanto, 
também existem as lesões geradas em escalas moleculares, advindas da perda da 
integridade da barreira hematoencefálica (com consequente perda da autorregulação 
da pressão de perfusão cerebral), assim como do aumento de citocinas pró-
inflamatórias e da perda da homeostase de íons (principalmente cálcio) no tecido 
nervoso. A citotoxicidade e a intensa reação inflamatória convergem para vias de 
ativação de apoptose, que têm como desfecho tanto a perda de substância branca 
quanto de massa cinzenta cerebrais (RODRIGES et al., 2018).

O prognóstico do TCE depende da gravidade do trauma. A classificação da 
severidade do TCE é baseada na Escala de Coma de Glasgow (ECG), introduzida 
em 1974, nas categorias leve (13 a 15 pontos), moderada (9 a 12 pontos) e grave (3 
a 8 pontos) (IMAI, KOIZUMI, 1996).

O TCE grave está associado a uma taxa de mortalidade de 30% a 70%, e 
a recuperação dos sobreviventes é marcada por sequelas neurológicas graves 
e por uma qualidade de vida muito prejudicada (GAUDÊNCIO; LEÃO, 2013). O 
grande impacto do TCE na saúde pública gira em torno das dramáticas perdas 
socioeconômicas e pessoais, com marcantes sequelas neurodegenerativas, 
incapacitantes e irreversíveis (RODRIGES et al., 2018).

2 |  OBJETIVO

Delinear o perfil epidemiológico dos pacientes internados e o número de 
óbitos por TCE no Estado de Alagoas (AL) e no Nordeste (NE) brasileiro no período 
compreendido de janeiro de 2015 a março de 2018.
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3 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, transversal e retrospectivo. 
Os dados foram obtidos na base de dados do Sistema Nacional de Vigilância 
Epidemiológica do Ministério da Saúde e Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS). As variáveis pesquisadas foram: número de internações e de óbitos, 
faixa etária e sexo.

4 |  RESULTADOS

Durante o período de 2015 até março de 2018 foi registrado um total de 92.039 
internações por traumatismo intracraniano na região nordeste (72.873 homens e 
19.166 mulheres). Desse contingente, o Estado de Alagoas foi responsável por 
2.613 internamentos (2,8%). A capital do Estado, Maceió, foi responsável por 
769 internamentos (29,4%) e Arapiraca, segunda maior cidade do Estado, 1.819 
internamentos (69,6%) dos casos, como elencado no gráfi co 1. 

Gráfi co 1 - Número de Hospitalizações e Mortes por TCE de acordo com a região, estado e 
cidade.

Fonte: SIH/DATASUS/MS.

Predominou em Alagoas a faixa etária de 20 a 24 anos, assim como na região 
nordeste. No que diz respeito ao número de óbitos na região, foram registrados 
9.235 (7.635 homens e 1.600 mulheres), perdendo apenas para a região sudeste. 
Destes, AL contabiliza 3,5% dos registros, sendo 89,5% do sexo masculino e 10,5% 
sexo feminino, como representado nos gráfi cos 2 e 3.
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Gráfi co 2 -  Número de Óbitos por sexo no Nordeste.
Fonte: SIH/DATASUS/MS.

Gráfi co 3 - Porcentagem do número de óbitos por sexo no Estado de Alagoas.
Fonte: SIH/DATASUS/MS.

5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo é um instrumento de conhecimento aos profi ssionais de 
saúde e à população local sobre a TCE no NE, em especial, no estado de AL à 
medida que vem mediar a adoção de prevenção e promoção de saúde à morbidade 
a fi m de gerar condutas efetivas e direcionadas à população em risco.
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